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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS

RESUMO
INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher pode ser definida como toda e qualquer ação que seja baseada na desigualdade de gênero, que proporcione sofrimento psicológico, físico e/ou sexual à mulher. Dessa forma, a criação de grupos terapêuticos é uma estratégia que visa reunir vítimas de violência e proporcionar um momento de escuta, reflexão e promover um espaço seguro de acolhimento. OBJETIVO: Relatar a experiência da monitora do PET-Saúde/GraduaSUS em reuniões de um grupo terapêutico de mulheres vítimas de violência em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) METODOLOGIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, baseado nas vivências da monitora do PET-Saúde/GraduaSUS. A vivência ocorreu no período de fevereiro a junho de 2017, semestre em que a monitora estava inserida no município de Maracanaú, um dos territórios de atuação do programa. Os dados foram organizados de forma descritiva a partir das anotações realizadas pela estudante. RESULTADOS: O grupo se mostrou um espaço onde as participantes poderiam expressar seus sentimentos por meio de pinturas, rodas de conversas, palavras de força e que, como o decorrer das atividades, proporcionou um espaço de criação de vínculos entre as participantes, que mesmo em contextos diferentes se uniram na busca de uma melhor qualidade de vida. CONCLUSÃO: A participação da acadêmica de enfermagem no grupo possibilitou a abordagem de um tema que quase não é explorado durante a graduação e permitiu o contato, assim como o processo crítico e reflexivo, acerca da violência contra mulher e de seu papel enquanto futura profissional da saúde.
Palavras-chave: Saúde da mulher; Violência contra a mulher; Saúde mental.
 
INTRODUÇÃO 
[bookmark: _GoBack]A violência contra a mulher se baseia em atos que causem morte ou dano, seja ele psíquico, físico ou sexual (CORTES et al., 2015). Tal violência, que tem sua manifestação marcada por construções históricas da imagem da mulher como um gênero fraco e submisso ao homem, consiste em um conglomerado de questões políticas, sociais e culturais que levam a impactos negativos na saúde da mulher, potencializando o desenvolvimento de possíveis morbidades e influenciando na perda de potenciais pessoais, sociais, afetivos e econômicos presentes na mulher vítima de violência (PALHONI; AMARAL; PENNA, 2014; MEINHARDT; MAIA, 2015). 
Nesse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) descreve a violência contra a mulher como uma das maiores problemáticas praticada no mundo de maior repercussão para a saúde pública, o que enfatiza a importância de uma abordagem multidisciplinar a mulher vítima de violência, a necessidade de qualificação de profissionais para lidar com situações de violência contra mulher e a criação de serviços de apoio a essa mulher (BAPTISTA et al., 2015). 
Assim, a saúde mental e a saúde física são duas vertentes fundamentais e indissociáveis da saúde que tem forte relação com o processo de acolhimento da mulher vítima de violência. A saúde mental, por ser transversal entre as áreas da saúde, pode ser aplicada em atividades para reestabelecer o equilíbrio e estimular o empoderamento feminino dentro da mulher vítima de violência. Uma das estratégias utilizadas para apoiar as mulheres que vivenciam esse tipo de sofrimento é o grupo terapêutico, em que os profissionais reúnem as vítimas e proporcionam um momento de escuta, reflexão e apoio as mesmas, estimulando o empoderamento e a mudança na realidade daquelas mulheres. 
OBJETIVO
Relatar a experiência sobre a participação da monitora do PET-Saúde/GraduaSUS em reuniões de um grupo terapêutico de mulheres vítimas de violência em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 

METODOLOGIA
Estudo descritivo do tipo relato de experiência, baseado nas vivências da monitora do PET-Saúde/GraduaSUS, durante a participação nas reuniões de um grupo terapêutico voltado para mulheres vítimas de violência. A vivência ocorreu no período de fevereiro a junho de 2017 período em que a monitora estava inserida no município de Maracanaú, um dos territórios de atuação do programa. Utilizou-se um diário de campo para o registro das informações. Os dados foram organizados de forma descritiva a partir das anotações realizadas pela estudante. 
O grupo denominado “Bem me quer Mal me quer”, era composto por dez usuárias, que eram acompanhadas pelo serviço, que relataram ser vítimas de violência por seus parceiros íntimos. Organizado por uma assistente social, uma estagiária do serviço social, a preceptora psicóloga e os monitores do programa PET GraduaSUS na unidade de saúde. Foram abordadas as seguintes temáticas: os diretos da mulher, lei Maria da Penha, as conquistas das mulheres no Brasil e no mundo, tipos de violência, feminismo, machismo, conceitos de uma sociedade patriarcal e um encerramento com um evento local denominado “Arraial das flores”, onde as participantes realizaram a exposição dos materiais elaborados durante os encontros dentro do CAPS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O grupo se mostrou um espaço onde as participantes poderiam expressar seus sentimentos por meio de pinturas, rodas de conversas, palavras de força e que, como o decorrer das atividades proporcionou um espaço de criação de vínculos entre as participantes, que mesmo em contextos diferentes se uniram na busca de uma melhor qualidade de vida. No começo do grupo percebeu-se que algumas mulheres não tinham uma real noção do que era considerado violência nem de seus direitos como cidadã. Nesse cenário, foi visto a importância de espaços formadores dentro da saúde que estimulem o emponderamento feminino sobre seu protagonismo em seu próprio corpo (PEDROSA; ZANELLO, 2017).
Nas reuniões subsequentes, observou-se uma boa integração no grupo, que foi evidenciada em um mês por meio do discurso de participantes que já propagavam entre a comunidade conteúdos já abordados no grupo e que demostravam um maior conhecimento dos seus direitos e que já sabiam o que fazer caso estes forem transgredidos. Ao fim do grupo as mulheres se reuniram e buscaram se organizar para a abertura de um outro grupo com temática semelhante. 
Em relação ao aprendizado no campo, a vivência da monitora transcende o que é ofertado dentro da universidade, uma vez que o conhecimento proporcionado por atividades de extensão foram oportunidades para estimular a criatividade e a comunicação adequada em saúde no acadêmico (FARIAS-SANTOS; NORO, 2017). A participação no grupo pôde auxiliar no processo formativo e crítico da acadêmica de enfermagem, monitora do Programa PET-Saúde/GraduaSUS, pois o contato com outras realidades, favorece uma visão ampliada de mundo.
Considera-se que utilizar o grupo terapêutico com mulheres vítimas de violência como um recurso para o cuidado em mulheres violentadas é uma ferramenta importante no serviço de saúde, pois permitem um local de sensibilização, empatia e desnaturalização da violência como algo comum ou aceitável. 

CONCLUSÃO
A vivência no grupo terapêutico promoveu uma troca mútua de experiências e proporcionou as participantes uma discussão sobre apropriação dos seus direitos, além de estimular uma modificação na percepção da mulher sobre si mesma e sobre o papel feminino na sociedade. Assim, concluiu-se que, para que o atendimento das mulheres seja efetivo, é necessário que os profissionais de saúde que trabalham na atenção à saúde mental tenham conhecimentos e se sintam capacitados para atender a essa demanda, logo, tais assuntos devem ser estimulados a serem incluídos nas disciplinas desde a graduação para uma maior capacitação dos futuros profissionais dentro de serviços de atenção à saúde da mental.
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